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O 1 ° de Dezembro de 1938 em borcelos 
Mais expressivo do que qualquer 

artigo que publicassemos em glorificação 
da data do 1.° de Dezembro, comen-
tando as demonstrações comemorativas 
que nesta cidade se realisaram, estará 
o simples relato noticioso. 

E' a eloquencia dos factos a dizer 
mais do que a das palavras. 

Seja, porém, permitido dizermos 
que, embora mantenhamos tudo quan-
to temos dito do clima nacionalista bar-
celense, temos de reconhecer que o dia 
1•° de Dezembro deste ano marcou 
uma nota de reacção, suficientemente 
demonstrativa de que muito se pode 
fazer e tambem, até por certos sinto-
mas de insuficiencia de incompreensão 
claramente manifestados, que muito é 
preciso fazer. 

A Mocidade Portuguesa 

0 dia 1.° de Dezembro é o dia da 
Mocidade Portuguesa, isto é o dia da 

'd sua maior festa. 
Organismo incipiente em Barcelos, 

lançado em meio falho de preparação, 
eivado de equívocos e de maus hábitos 
politicos, a M. P. na nossa terra é, na-
turalmente, apenas uma esperança. 

Mas esperança cheia de fé, prome-
tedora em extremo, porque, em Barce-
los, o pouquíssimo conseguido é rraui 
tissimo pelo esforço que representa. 

Missa no Templo do Bom Jesus da 
Cruz, benção das bandeiras, alocuções 
nos centros respectivos, e a passagem 
atravez das avenidas do lampo da Fei-
ra de um grupo já uniformisado, sob o 
comando dos seus graduados, a dssis-
tencia de um - castelo á contineneias 
Prestadas pela Legião Portuguesa ás 
Bandeiras e no descerramento do re-
trato de Sua Ex.a o Senhor General 
Carmona, venerando Chefe do Estado. 

Dirigiu os serviços'da M. P. o sub-
delegado regional Sr. Dr. Henrique Mo-
reira, distinto médico- veterinário muni-
cipal, auxiliado pelo instrutor, chefe 
de Secção da Legião Portuguesa Sr. 
Venancio Pereira de Brito. 

Comandavam os « castelos- os gra-
1 duados da M, P. estudantes Azevedo 

Miranda, Esteves Miranda e Ribeiro 
Magalhães. 

A Legião 
Convidado o respectivo comando 

Para assistir á Missa da M. P., tal co-
rno em Braga, nomeou um terço ar-
mado para comparecer no Templo do 
Senhor da Cruz, tomando as formações 
e dispositivos regulamentares,mas abrin-
do intervalo ao centro para dar lugar 
á formação da M. P. visto ser a festa 

' daquela organisação pré-legionária. 
Finda a missa o terço foi tomar o 

seu lugar na formatura geral do Bata-
lhão n.° 12 que estava determinada 
para as 11 horas em frente ao respecti-
vo quartel, 
0 terço que se apresentou rigoro-

samente uniformisado já com os novos 
uniformes verdes, era comandado pe-, 
Io comandante de lança alferes mili-
ciano Paes, tendo como subalternos os 
snrs• comandante de lança Serrão da 
Veiga e chefe de secção Barros de Lo-
Pes. 

Em frente ao quartel, onde forrr.a-

ri 

I-

S 

vã o resto do efectivo aglomerou-se 
muita gente que assistia impressionada 
a espectaculo pouco conhecido n a 
nossa terra. 

Entretanto iam dando entrada no 
quartel as autoridades e cargos mais 
representativos—os snrs. presidente da 
Camara, Juiz de Direito, Delegado do 
P. R-, Delegado Policial, Presidente da 
União Nacional, Delegado da M. P., 
Presidente da Liga dos C. da G. Guerra 
Director das Escolas, Leopoldo Car-
mona, chefe do tronco de família Car-
mona, imprensa etc. 

Os cabos de dia, iam indicando aos 
convidados o gabinete do comando 
onde eram recebidos pelo Comandante 
interino do Batalhão dr. Joaquim Paes 
de Villas-boas, comandante de terço, a 
quem rodeavam os snrs. Tenente da 
G. N. R. Moreira dos Santos, director 
da Instrução da unidade e major Man 
Gelos Sampaio comandante de batalhão 
na disponibilidade. 

Feito um toque de «sentido, segui-
do de outro «á vontade-, as atenções 
foram chamadas para a amola janela 
junto do gabinete do comando, de on-
de o snr. dr. Joaquim Paes de Villas-
-boas proferiu o seguinte discurso : 

Dignissimas autoridades civis e 
mais convidados, quasi todos servido-
res do Estado Novo da Revolução Na-
cional, Camaradas e legionários. 
— Quiz a escala, na cegueira do seu 

automatismo, que, no dia de hoje, es-
tivesse sob o meu comando interino •O 
Batalhão n.° 12 da Legião Portuguesa. 

E' a imposição do serviço, o dever 
de cargo, a razão, e não outra, de que 
me cumpra erguer a voz neste dia e 
neste lugar. 

Imposições de serviço não se discu-
tem nem apreciam. Cumprem-se apenas 

Por isso, não direi se para bem do 
serviço mais conveniente fôra que a 
outro competisse o desempenho. 

Competiu-me, a mim. Portanto 
cumpro-o. 
A todas as dignissimas autoridades 

locais, e representações categorisadas 
que, a convite do Comando do Bata-
lhão 12, vieram dar maior solenidade a 
este acto com as suas presenças, ma-
nifesto o meu agradecimento, pedindo 
me permitam endereçar especial cum-
primento á Ex.ma Camara Municipal, 
não só como representação da terra 
barcelense, mas tambem pelo apreço 
que a Lgeião Portuguesa, e esta uni-
dade, tem pela patriótica cedencia do 
usufruto do usofruto (leste quartel. 

¿ Porque, legionários do Batalhão 
12, uma ordem de formatura geral ho-
je aqui nos concentrou em frente do 
nosso quartel? 

¿Porque, a continencia ás Bandei-
ras, nos demais dias prestada apenas 
pela guarda de policia, é prestada hoje 
pelo Batalhão, na maxima força dis-
ponivel ? 

— ¿ Porque, tambem, a seguir a es-
sa continencia, outra ides prestar igual-
mente com solenidade extraordinária ? 

—?Porque nos rodeiam as repre-
sentações das autoridades e cargos ci. 
vis mais categorisados da nossa terra ? 

—E' que motivo da maior s61eni-

dade, razão do maximo orgulho pa-
triótico, torna de festa gloriosa o dia 
de hoje. 

Vai para trezentos anos que, neste 
dia, Portugal retomou a plenitude dos 
seus direitos de Nação independente. 

Esta data e a da Fundação da Na-
cionalidade Portuguesa, são as datas 
maximas, por fundamentais, da nossa 
história, de brilho sem igual. 

Datas maximas são tantas as que 
temos, nós que novos mundos demos 
ao Mundo, fazendo um Portugal tão 
grande que Portugal se foi expandindo 
por todas as partes do Mundol 

Mas estas duas, a da Fundação e a 
da Independencia, são tão fundamen-
tais que, tendo, entre tantas, de algu-
mas dar a primazia, para elas ela foi. 
E como a segunda é a ratificação 

da primeira, marcando já como axioma 
a nossa independencia imperial, o 1.° 
de Dezembro passa a ser a primeira da-
ta, o dia da Patria. 

—Historia falseada, com que fo-
ram envenenadas gerações, ocultou ao 
Povo Português a verdade dos factos, 
cobrindo de sombras a projecção das 
figuras mais crédoras da gratidão imor-
redoira dos portugueses. 

Hoje não! Graç€s a Deus, e lodos 
a Deus damos graças, e á Virgem Pa-
droeira— não porque, com os tempos, 
rios tenham dado a razão que nos fô-
ra negada — mas por•,ue vemos a Ver-
dade encontrar caminho aberto na ter-
ra portuguesa, para que a sua luz cla-
ra nos alumie a vista, para que o seu 
calor reacenda a fé nos nossos corações. 

—Essa historia verdadeira— que a 
Revolução Nacional sob a chefia de 
de Salazar, homem de Verdade, fez 
reintegrar na educação dos novos, en-
sina-nos que foi o Duque Dom João 
de Bragança a personificação activa 
da Restauração da Independencia, mo-
tivo de que Salazar ordene á Nação, 
que, para memória, coloque a sua es-
tátua, em frente ao Paço Ducal de Vi-
la Viçosa, 

Barcelenses sois, legionários do 12, 
e, por isso, ao falar-vos desse feito ho-
je comemorado, quiz mostrar-vos co-
mo é grande, por direito, a vossa com-
participação no santo orgulho desta 
data. 
0 Duque de Bragança era conde e 

Duque de Barcelos, e Barcelos reivindi-
ca para si esse titulo de comparticipação 
especial na gloria do feito. 

Mas não comparticipa sómente pe-
la sua tradição de terra do donatário e 
por ter sido neste còndado que, por 
sangue misto de D. João I e Nun'Al-
vares, se criou o ducado brigantino, 
de onde saiu o Chefe da Revolução 
Restauradora. 

Não! Barcelos foi tambem uma 
das primeiras terras de Portugal que 
secundou o grito libeftador de Lisbôa, 
erguendo ao alto a Bandeira sagrada 
da Independencia ! 
E desses homens de armas de en-

tão sois hoje, vós legionários, os her-
deiros e representantes. ►votivo de que, 
se deveis ufanar-vos, constitue tambem, 
e mais, razão para que tenhais bem 
nítida a consciencia dos vossos deveres. 

—Já tendes compreendido, c o m 

clareza, qual o motivo porque, hoje, 
a Bandeira das Quinas, de Ourique e 
de 1640, é zaudada com maior soleni-
dade, em evocação sentida das raizes" 
da nossa consciencia imperial. 

Dia mais a propósito do que este-
não podia escolher-se para, em conti-
nencia tambem, o Batalhão 12 agrade-
ceua S. Ex.a o General Carmona, ilus-
tre Chefe do Estado, a extraòrdinária, 
honra e distinção que se dignou con-
ceder-nos, dando-nos o seu retrato, 
com dedicatória autografa. 

S. Ex.a General Carmona, barcelen-
se por deliberação municipal, tem em 
Barcelos a raiz do tronco familiar de 
onde procede. E' mais ainda, o ramo 
que frutificou em Traz-os-Monies para 
lá se estendeu de Barcelos, para serviço 
da Restauração da Independencia a se-
guir á gloriosa data que estamos cele-
brando. 

Muito barcelense sentimos, pois, es 
ta festa nacional e com carinho pro-
vinciano, simples mas dedicado, nossa 
sentimos tambem a figura nacional do, 
modelo ale soldados e de homens pu-
blicos que é o actual Chefe do Estado, 
S. Ex.a o General Oscar Carmona. 
E nós, soldados, que voluntariamen-

te servimos nesta milicia auxiliar do 
Exercito na guarda e defeza da Revo-
lução Nacional do Estado Novo,—não 
podemos deixar de vêr• como exemplo,. 
o Promotor da Austiça do 18 de Abril, 
o Comandande de Divisão de 28 de-
Maio e o Presidente da Obra do Res-
surgimento, que Salazar chefia. 

Já estais esclarecidos, isto é já ou-
vistes o eco dos vossos sentimentos e 
dos vossos corações. 

E' pois, pondo toda a alma no ges-
to, firmes e convictos na vossa decisão 
de soldados, escravos voluntarios da 
disciplina para Bem da Nação—. que 
ides, no momento próprio, prestar a 
nossa continencia ás Bandeiras e, dê-
pois, a S. Ex.a o Presidente Carmona. 

Antes, porém, e para fecho desta 
arenga legionária acompanhai-me nas 
exclarnações regulamentares 

Legionários Quem vive? 
Legionários Quem manda? 
Viva Portugal 
Carmana -- ala, alá. — 

A seguir o sr: ten. Ernesto Moreira 
dos Santos, fervoroso nacionalista, que 
tem conquistado a respeitosa simpatia 
de todos os barcelenses no criteriosa 
comando local da G. N. R., proferira 
uma brilhante e muito erudita alocução 
em que a critica dos acontecimentos 
históricos do periodo da decadencia e 
da Restauração foi apresentada de for-
ma mais elucidativa. 

Sentimos que o distinto oficial te-
nha falado sobre simples apontamentos. 
e nos seja irrpossivel reconstituir nes-
tas colunas o seu discurso cheio de en-
sinamentos e que foi coroado dos mais 
vibrantes aplausos. 

Por ultimo o ilustre genealogista 
Sr. major Mancelos Sampaio leu, com 
voz comovida a alocuçeo seguinte: 

Minhas Senhoras, meus- Senhores, 
Legionários 

Dos legionários do B. N.° 12 sou 

Continua na S., página 
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NOTAS DE LISBOA  

28 DE NOVEMBRO  

Nunca é demais acentuar que os 
princípios constitucionais do Estado 
Novo se harmonizam com a doutrina 
da I®reja,—porque seria grave êrro con-
fundir o Estado Novo com os Estados 
totalitários, com os- quais nem seme-
lhanças de forma tem. 

Na Constituição e no Estatuto do 
Trabalho Nacional está inscrito o res-
peito do Estado Novo pela dignidade 
.da pessoa humana, pois ali se reco-
nhece ao indivíduo a sua iniciativa, em 
áôda e qualquer espécie de actividade 
,não contrária aos legítimos interêsses 
da Nação, considerada esta, não como 
qualquer mito divinizado, mas como 
sociedade cujo bem, ao serviço da pes-
soa humana, por essa razão suprema 
se impõe ao serviço dos indivíduos. 

Na Constituïção, inscreve-se o prin-
cipio de que o Estado Nove reconhece 
acima de si o direito e a moral—o que 
é imediatamente distanciá-lo dos Esta-
dos totalitários, como contrários que 
mutuamente se repugnam. 

Em matéria de educação da moci-
dade, tanto quanto lhe cabe promovê-
Ia, sobretudo nas actuais circunstâncias 
de transição social, o Estado Novo ins-
creveu na sua Constituïção o moldá-la 
pelas normas da doutrina e moral cris-
tã; e quanto à mesma educação, como 
a respeito da Família que êle veio 
rehabilitar, é norma constitucional do 
Estado Novo não substituir ou absorver 
a acção do indivíduo, porque os filhos 
,pertencem aos pais, por direito natural. 

Poi êste pouco que damos das nor-
mas constitucionais do Estado Novo, se 
ve que, só por lamentável ignorância, 
ou refalsada má-fé, se confunde o Es-
tado Novo com qualquer Estado totali-
tário, pagão por essência, à margem 
ou contra o Deus pessoal e eterno da 
nossa fé tradicional. 

Em sua nota oficiosa, de 29 de Ja-
neiro de 1937, Salazar escreveu estas 
já conhecidas palavras, quanto às nos-
sas colónias: 

,Alheios a todos os conluios, não 
vendemos, não cedemos, não arrenda-
mos, não partilhamos as nossas coló-
nias, com reserva ou sem ela, de 
qualquer parcela de soberania nominal 
apara satisfação dos nossos brios patrió-
1icos. Não no-lo permitem as nossas 
leis constitucionais; e, na ausência dês-
ses textos, não no-lo permitiria a cons-
>ciência nacional». 

Como está na brecha a questão das 
reivindicações coloniais alemãs, e como 
.:parece, por enquanto, que os que se 
:abotoaram com ss colónias que foram 
ria Alemanha, se não decidem a largar 
,mão delas, recordar aquelas palavras 
de Salazar é avivar na consciência de 
,todos nós a certeza de que o Govêrno 
do Estado Novo sabe qual é o seu de-
ver para com a integridade do nosso 
;Império; e, ao mesmo tempo, indicar 
o nosso dever, ou seja termos absoluta 
confiança no Estado Novo, à guarda 
de quem estão os destinos de Portugal. 

Não há outra maneira prática, de 
vencer senão unir ou fundir a nossa 
vontade com a do Govêrno, em tudo o 
que seja defender ou precaver a nossa 
independência ou integridade contra os 
seus inimigos. 

Demais, grande eco tiveram, e con-
tinuam a ter, no Mundo, aquelas mes-
mas palavras que citámos de Salazar, 
valorizadas pela honorabilidade do Es-
tado Novo, e pelo realismo da sua po-
litica interna e externa,—como o pro-
vam as públicas mostras de respeito 
que nos vota o Govêrno de Inglaterra, 
e até o da reclamante nesta questão. 

Respondamos, pois, às patranhas, às 
ínvencionices dos boateiros,— apenas 
com o nosso optimismo, e com a nossa 
união disciplinada, em torno do Chefe. 

A. da F. 

Campanha necessária  
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A SOPA DOS POBRES 
«A função da «Sopa dos Pobres, 

não tem sido compreendida no nosso 
meios—assim se diz, a páginas 50 dos 
«Actos e contas da administra►ção» que 
a Veneravel Ordem Terceira de S. 
Franeisen publicou e distribuiu neste 
ano de 1938. E não deixa de ser cu-
rioso notar que ;a respeito desse docu-
mento da vida e actuação da Vene-
ravel Ordem Terceira de S. Francis-
co, no terreno social, nenhum jornal 
lhe fez referencia a-pesar-de, como 
calculo, ele ter sido mandado a todos 
os ,jornais, pelo menos os de Barcelos. 

Porquê? Não merecia, esse docu-
mento, bastante explicito e elucidati-
vo, uma referencia à actuação da 
Ordem Terceira no campo social— 
melhor dizendo: no campo da cari-
dade? 

De facto, a função e actuação da 
instituição da caridade—e Sopa dos 
Pobres»—não tem sido,—nem com-
prec-adida, nem considerada, nem pro-
tegida, no meio de Barcelos. 

Custa-me dizel-o, mas não me custa 
afirmal-o, nem me custa comprova(- o. 
E' a verdade! 
. São os numeros quem falam—e os 
numeros exprimem tanta verdade e 
pesam tanto que, para distruir-se 
os seus efeitos de um lado,—é neces-
sario oporem-se outros algarismos do 
outro lado... 

De verdades crúas—e nú,is—serão 
compostas estas nossas considerações. 
Muito, do que se sente e pensa., ficará 
fora do que se escreve, por que não 
queremos esgrimir contra moinhos ao 
vento... 

Entretanto se frizará que a « opa 
dos Pobres»—união organismo que 
procurou acudir e remediar situações 
angustiosas de muitos lares—pobres,— 
caiu, como semente que é, em terreno 
arido.. . 

Fundou-a a Associação Comercial 
de Barcelos numa epoca em que a 
mendicidade publica crescia, de dia 
para dia e começava não sómente a 
apavorar, mas tambem a inquietar, 
mais insistentemente, os que visita-
vam a terra, envergonhando-a... E 
eu lembro-me, e quero dizer, que Si-
donio Pais, o homem de intenções 
sérias e de alma devotada ao serviço 
de Portugal—por Portugal o a bem 
de Portugal!—delxou,arites de ser as-
sassinado e como documento que podr, 
ser considerado ultimo acto da Pua vi-
da de Presidente da Republica Portu-
guesa—feito p,•r seu proprio punho! 
um despacho pelo qual dava, e deu. à 
Sopa dos Pobres de Barcelos, um do-
na tivo ! 
A memoria desse Homem de bem, 

desse grande Portuguez, bâMa assim, 
acarinhadam ente, na memoria de 
quem escreve. Não se esquece o ulti-
mo acto que seu punho firmou, nem 
se esquece quanto ele queria aos 
pobres. 
A Associação Comercial, criando 

a Sopa dos Pobres,—que sob sua 
administração e gerencia manteve até 
fins de 1930'e que passou até 30 de 
Junho de 1932 a ser gerida pela As-
sociação das Pessoas de Caridade,pas-
sando em 30 de Junho desse mesmo 
mez a constituir departamento admi-
nistrativo da Veneravel Ordem Ter-
ceira. de S. Francisco— a, Associação 
Comercial, fudando a Sopa dos Pobres. 
pretendeu: 

1.°—Acabar com a vergonh.•sa e 
deprimente mendicidade publica; 

2.°—criar meios suficientes ao for. 
necimento de, pelo menos, alimenta-
ção aos pobres considerados—mais in-
digentes; 

3 °— torna.r possível a assistencia 
eficaz a todos os pobres; de modo que 
nas ruas não aparecerem pedintes. 

NATAL DO LECION9RI0 
9 Não só em terras grandes como a 
capital e - o Porto, mas até em terras 
mais pequenas do que Barcelos, a assis-
tancia social da Legião Portuguesa con-
ta com recursos para cumprir a sua no. 

E receitas para sustentar e man- bilissima finalidade. 
ter essa obra de tantos benefícios lo- Em Barcelos nada ha sob o ponto 
cais—e de brio local? ide vista materíãl, e o Batalhão legio- 

As receitas proviriam, não da cria- i nario constituído por barcelenses, conta 
çã.o de novos encargos Niniliares, nas suas fileiras com 80 pqr cento de 
mas sim do aproveitamento dos quo 
já existiam em muitos orçamentos fa-
miliares. 
A receita seria constituida pelo que 

cada pessoa ou Nmília costumava dar, 
de esmola aos pobres, principalmente 
aos Babados. 

Supoz se, e de certo que não erra-
damente, qw aquilo com que cada 
pessoa eu familia concorria aos Baba-
dos para dar aos pobres que lho batiam 
à porta ou que entravam no estabele-
cimento comercial, a pedir esmola. 
seria suficiente para fornecer alimen-
tação aos indigentes, 
A princípio, certo entusiasmo pela 

obra, tão acarinhada e protegsda por 
dois ilustres inembros da Direcção da 
Associa çio Comercial— João Carlos 
Coelho da Cruz, seu presidente, e 
Agostinho José Moreira, seu te8ou-
reiro. 

Depois... o que se dá sempre: 
arrefecimento de entusiasmo, arrefeci-
mento da vontade de dar—a entrega, 
o Santo Antonio,dos destinos e actua-
ção eficlf•nt+, da Sf)pa dos Pobres... 

Chegou 1929—e S,►nto Antonio 
proporelonou aos pobres de Barcelos 
um certo alvorecer de fe,licidado, ten-
do-se tentado pela criação de um or-
ganismo novo—federativo-- Associa-
ção das Pessoas de Caridade—agrupar 
toda a actuação h^ri,-flcente: Sopa, dos DOENTE 
Pobres, Associação das Senhoras da 
Caridade+, Conferencia de S. Vicente 
Paulo(Homens)e Pão deSantoAntonio. 
Transferiu-se para o edifício do Reco-
lhimento e Asilo a confecção e distri-
buíçã,o da Sopa dos Pobres—e tudo 
correu muito bem, até que o donativo 
que veio de Santo Antonio se consu-
miu em Sopa e em PAo distribuidos aos 
pobres... 

As receitas falharam: as 40 e tal 
pessoas que mensalmente eontr+buiem 
para a susttentação da Sopa. dos Po-
bres. d,-ram, em 1933 Esc. 1.265$00, 
em 1934, Esc. 1.541$60; em 1935 Esc. 
1.481$60; em 1936 Esc. 1.090$50 e 
em 1937. Esc. 1 684$50. 

Os donativos de bernfeitores fica-
r<im tambem reduzidos ao seguinto: 

Julho de 1932—a Junho de 1933 
— Esc. 4.346$80. 

Julho de 1933 a Junho de 1934— 
L se. 5.618$95. 

Julho de 1934 a Dezenho de 1935. 
E,3e. 8 880$35, porque neste ano a 
Camara Municipal começou a subsi-
diar a Sopa dos Pobres com o dona-
tívo de Eq. 2.000$00. 

Em V36, os donativos atigiam 
apenas Esc. 1.030$00 e mais dois contos 
da Camara, e em 1937, apenas taul-

necessitados. E, destes, a maioria vive 
em '-precárias circunstancias, sendo gran-
de o numero de desempregados, tendo 
alguns numerosa família a seu cargo. 

Que pelo menos não haja fome na 
noite de Natal em lar de legionários do 
Bátalhão n.° 12, os voluntários da Or-
dem, cujo sacrifício e abnegação deve 
merecer o respeito de todos. 

Barcelos precisa de ir- se lavando de 
feia podoa que apresenta o seu indi, 
ferentismo e .. 

Por isso estamos certos que, ao apelo 
que vai ser feito, Barcelos quererá cor-
responder e mostrar que não abandona 
os voluntários defensores da sua tran-
quilidade. 

Novo cilifirio dos (',orl eols 
As obras do novo edifício dos Cor, 

reios, Telégrafos e Telefones, a cons-
truir nesta cidade, no campo da Feira, 
devem principiar dentro de breves dias. 

Os trabalhos de construção fôram 
já adjudicados, devendo ficar concluidos 
em Agosto do próximo ano. 
—A arquitectura do novo edifício, 

que será construido com granito da re-
gião, obedece a características locais e 
regionais. 

Tem estado bastante mal, o nosso 
amigo sr. Manuel José Nunes Pereira, 
professor aposentado. 

—Que se acentuem as suas melhW 
ras são os nossos melhores votos. 

CINEMA GIL VICENTE 

No proximo domingo, de tarde e á 
noite dará a Sociedade Cinematografia 
duas sessões de cinema sonoro com ura 
escolhido programa da Metro Goldwy9 
Mayer e em que se destaca o filme 

Testemunha imprevista 
que tem como protagonista Myrna LoY 
e Wieliam Powell, numa formidável 
apologia do lar e da vida de família. 

Além deste filme dramático compõe 
o programa um doeu mentárioportuguês, 
um desenho anir ado colorido e duas 
farsas que são sempre a alegria de pe, 
quenos e grandes e que nos provocam 
uma constante gargalhada. 

Na quinta-feira proxima, dia 15, 
uma unica sessão com a obra de alta 
categoria artística e emocionante 

A Hora Suprema 
0 programa desta sessão, além dos 

seus complementos primorosos e de 
bem atigiam Esc. 3 800500 e mais dois agrado, terá, extra, um Jornal Fox. 
contos da Camara. 1 Marcação de bilhetes e venda, desde 

m As despezas fora muito superio- já, no Quiosque da Calçada. 
res a todae as receitas arrecadadas, 
—de modo que a Sopa dos Pobres, 
vindo a fechar com déficit as suas 
contas, não pode manter-sel 

Esta é a cone] usão,—núa--e crúa 
—da presente situação. 

Já no Relatório—« Actos e contas 
da Administração—da Veneravel Or. 
dem Terceira de S. Francisco, a que 
no começo deste artigo se fez referen-
cia, se preguntou: 

«Terá que fechar a Sopa dos Po-
bres—só por falta de recursos?» 

«Que meditem no caso, acrescen-
tava-se ali, aqueles que teem dever mo-
ral de fornecer alimentação aos que 
não teem meios—e vivem, sabe Deus 
corno, amarfanhados pela miseria.. ,» 

,kté a caridade está em crise—dizia M. S. 

assim ha dias, com verdade, quem po" 
dia dizel-o. E é triste verdade! 

Ninguem dá nada para sustenta' 
ção das nossas obras de caridade! To' 
dos entendem que quem deva dar é' 
o visiyho... E as casas de caridade, 
como a Sopa dos Pobres, que é im" 
prescindível num meio como Barcelos, 
está em vesperas de fechar, por falta 
de recursos. 0 seu déficit já é de tal 
ordem, que fechar esta instituição 
quasi está imposto. 

Não pode manter-se- embora seja 
desairoso, para todos os de, Barcelos, 
fechal-a e acabar com o que ela re, 
prescrita a bem dos necessitados. 

Mas ainda mais veremos. 
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Reauião de um Corso üe Teologia 
IV 

Então, quando foi que eu entrei pe-
la vez priméira na Matriz de Barcelos? 

Foi aí por 1925. Ia de longada a 
Espozende, com o meu Juiz de então, 
hoje Visconde de Cortegaça Antes de 
almoçar numa modesta hospedaria, que 
olháva para o Cávado, fomos vêr conid 
o Padre Lamela se desvelava a enhinar 
Dóútridá na Matriz. O" tempo rolou 
veloz, e o Lamela lá está ainda hoje; 
lampeiro e rejuveite,cidó, cÓIDO se os 
anos não pássássem sôbre êle. Olho 
Para êle, olho para todos, é parece-me 
que só eu estou velho: 
A Matriz ostenta os seus atavios do 

costume, os altares lmpecavelríiente 
lindos na sua singela ornamentação, 
uma. sombra dsscrets coiividando ao 
recolhimento, á bração... Em frente 
do altar-tnór destaca-' e o t:átafalco, 
com círios ao lado, tudo a convidar-
nos á sentida conien)bração dos que 
nos guindaram por seu saber e bons 
conselhos aos esplendores do sacerdó-
cio: A nossa reunião começava bem 
não se tratáva de rima èxteriorisação 
banal e de uri te^a,to banal com dis-
cursos em parda e muitas ninharias de 
entremeio: procurava-se dar aos Mor-
tos, que algo nos coi iimiriram do fo-
go do talento oue lhes iluminava a 
mente, do afect(i superno que lhes es-
caldava o coração, a vidá e o descan-
so que de além-cãmpa< rias reelhiirAm; 
com o sed plangente Miseremine mei: 

E' este o costume de todas as reu-
niões de cursos,e o nosso fê-lo com bri-
lho é, sólénidade invulgar. A piedade 
cristã congregara junto ao catafalco 
graciosas meninas de um Asilo, que 
cóin as Suas beneméritas Superioras' ali 
acudiram pára fazer côrd connoAlco, ern 
sentida comemoração e devoto sufrágio. 
Estava mais alguém, pelo templo aléii), 
úiiindo-se á nossa modesta ptiálrnbdia. 

O Oficio de defuntos cantado a ri• 
gor, a Missa solene cantada pelo Rev anu 
Prior, os Responsos da praxe, tudo 
ccood nás abobidas da Matriz de t3,tr-
celos, e ecoou sobretudo em nossas 
corações, lembrando-nos o fatídico Ho-
dle nzlhi,cras tibi,de que o nescio nnin. 
do anda tam alheado e esquecida. Fi= 
que dito, sem ofensa, para vinguem, 
que os chantres se houveram magis-
tralmente; urri que chegiïu mais tarde; 
lá Jas bandas de Melaço, é que ine-
receu depois parabens especiais... 

Naqueles dois dias lembramos a 
beus os mortos. Vamos hoje 
lembrá-los tambem ao devoto leitor, 
pelo menos em Marte. 

Quem nã ) recorda com saudade 
OS nossos professores da prírrreira hora? 
0 Cónego Nunes, cuja corpulencia pa 
tecia desafiar todas as dbenças, é arre-
batado a meio dá vida. Não tem me-
lhor sorte o Sr. João Afotis'o dà Cuiihã 
Guimarães, um pdço de bondade com 
Os seus alunos, de uma gentileza rnui-
td rara ern catedráticds. Coíreia Si-
mões aguentou a vida até ha pouco, 
mas não assim o Dr. Martins Peixoto, 
que ha muito está core' Deus. O pr'o-
fessnr de canto=chão, o P.e Lir. á, era já 
vellio no nosso tempo; tambem o era 
o suavissimo e sempre alegre Padre 
Luís Gbmés, que f,liléceu depois dó P.e 
Limã, mas já lá está tambem ha bom 
par de anos. Ao P.e Luis Gomes sou 
devedor dê muitas finezas, pois tiïifra 
por mim sïnè&a estima, e sempre me 
serviu nos pedidos que lhe fiz depois 
de ordenado. Era alma grande, só 
amiga de fazer bem, de uma escola 
que parece nunca mais ter 'alunos:.. E 
que dizer de Martins Capela é dr. João 
N. pimenta, cbm quem estávamos de 
casa e pucarinho no Largo de S. Tiago? 
Ambos eram rímigos dos seus alunos, 
más o Sr. Vice Reitor, mais qúe arraigo, 
era pai. Merece pois especial come-
moração nêste elenco triste é lutuoso. 
Moreira Guimarães, Móns. Marizr Cõ• 
nego Vaz, Cónego Rodrigues, todos 

IMACULADA CONCEIÇAO 

Celebra 11('ije a Iárejá Catolica tinia 
das principais .festividades do seu ca-
lendario liturgico. 

Fai 84 anos que o'iinortal Pio IX 
definiu o dogmà da imaculabilidade da 
Virgem Santissima. , ; 

Que imponencia oferecia a Basilica 
de São Pedro erri Roniá, nessé .memo 
ravel dial 

Perante tão luzida ' ass'istencia de 
• I . t. 

estar, um ìn•tante se•úèr, ' com à sua 
alma manchada pelo pecado de origem? 

Não é só a fé, mas propria razão 
nos diz que era impossível admitir se-. 
melttante hipotese. 

Então Aquela que Deus4inha esco-
lhido ab aete'rno para ser a mãe dê 
Jesus, que veio ao mundo para satis ' 
fazer a justiça divina e reabilitar a hu-' 

•• IMACULADA CONCEIÇÃO 

Cardiais, Patriarcas, Arcebkpcs, Bispos manidade, poderia ter sido escrava de 
e' demais .di•riid,ldes e•lesiastic:+s, nï3= Satahaiz? Impossível. 
breca, (liploniatàs e tudo o que marca- Deus adornou Maria Santissima de 
va nas artes, •ciencias e letras—Sua todas as prerogativas e não podia con-
tidade Pio IX -«o Papa dá Imáculádar ceber mais bela criatura para ser a 
—anunciava ao mundo chie Maria San- inãe de Seu Unigenito Filho. 
tíssirna, por raro previlegio da omnipo- A Santissima Virgem, que'é a co 
tência de U?us, fóra isenta, do ¡ c dado -Redentora da humanidade, é a nossa 
r5riginal desde o priinéiro instaiite da ultima esperança. 
sua conceição. Por ria é que nós vamos até Jesus. 

Já seculos antes, Portu:;l tinha a Desgraçado aquele que não terra ámor 
piedosa crença da irnaculabilidade da e devoção a tão carinhosa mãe. 
Santissima Virgem. E r:ós, portugueses, quanto lhe de-
-O nosso primeiro rei, D. Afonso vemos! 

Henrique, tinha tanta devoção á Ima- A nossa Pátria, ã Terna de Santa 
culada Conceição da Virgem, que em .Maria, teve-a sempre por sua protecto-
8 de Dezembro doou ïi Sé de Lisboa ra nos seus transes mais difíceis. Todas 
terras e rendas para o seu culto. essas sumptuosas catedrais até às mais 
A pedido da rãinhá Santa Isabel foi modestas erinidinhas nos cumes das 

intituida na Sé de Coimbra, no dia 8 nossas montanhas, patenteiam a devo-
de Dezembro a festa da Imaculada Con- ção deste povo que tanto lhe quere. 
ceiçao da Virgem Santissima. E a Virgem Santissima não se esquece 

Mas o que é o dogma da Imacula- de nósl A sua protecção está aos olhos 
da Conceição? de todos que querem vêr. 

Pela doutrina cristã nós sabemos Honremos sempre a nossa Padroeira 
que o pecado de nossos primeiros pais e nunca deixemos de lhe pedir que seja, 
se transmite a tóda a humanidade e corno até aqui, a nossa mãe querida 
essa mancha só. é apagada na nossa que nos acolha sob o seu manto de 
alrnã com a,agna lustral do sacramen- rnisericordia e que uos acompanhe de-
to do baptismo. pois da nossa morte áo tribunal divino 

Mas a Virgem Santissima poderia para ali ser a nossa Advogada. 

têm o seu cintinhü no nosso coração 
agradecido. Que a luz eterna os alumie! 

Estes eram os p'rofessoresl E os 
condiscipulos? Quantos já tombaram. 
no inicio 'ou a meio da luta ! ? Desdé 
Alfredo Narciso Ferreira, um dos pri-
meiros vencidos na refrega atormenta-
da, aos quatro caídos desde a reunião 
da Penha, já lá vai mais de metade do 
Curso, que começou com 99, e acabou 
coro 77, se não erro. Para todos eles 
a nossa saudade e a nossa sentida 
prece. 

A. V. 

Esta número fsi vis; 2do pela 

r:oinis:, -ro de Censw a 

SOCifP•PF 
Aniver•iri s 

jazem anos: 

Hoje os Sr,,;. Antonio Julio de Castro 
é Luiz Maria Ferreira Coelho. 

Sábado- -os srs. Aurelio Ramos, 
José . Pereira da Silva Corrêa e Carlos 
Eduardo Matos Viana Lopes. 

Domingo--o Sr, Teofilo Augusto 
Pereira Vilas Bóas. 

Dia 13—a sr:a D. Maria das Dores 
da Cunha Vieira. 

Dia 14 o sr. Comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca e a me-
nina Maria Alina Esteves de Melo. 

'C•i•TAI, C•NT•1, R•:PARIG•S! 
AO t2ANCHO REGIONAL-

Raparigas dê Barcelos 
Dum lindo encanto sem par! 
Cantai meus versos singelos! 
Feitos á luz do luar! 

Cantai, cantai, raparigas, 
Campinas, prados, herdades! 
Cantai ás minhas cantigas 
Tôdas feitas de suúdades i 

Càntai os campos, os montes, 
As queixas dos pobresinhos i 
Cantai a águá das fontes 
Perdidas pelos caminhos! 

De sorriso, pouco e belo 
Quero o que vós, raparigas 
Conteis o vosso castelo 
Cheio de lendas antigas! 

Estas minhas trovas são 
Sentidas préces dum terso 
Que eu i ezei com devoção 
Á terra que vos foi berço! 

Cantai com alma .e ardôr 
Estes meus versos singelos! 
Os versos dum sonhador 
Que muito quer a . Barcelos.. 

2-121938 

Porfírio de S , uza Martins 

C0000daáor Páo10 r ol isb ilo 
xoto áa Nuo . 

Na proxinia quarta-feira passa o 
aniversario natalicio do. no,,so beneme-
rito barcelense ex.m° senhor Comenda-
dor Paulo Felisberto Peixoto dá.Fonse-
ca, a quem esta nossa e sua terra tan-
to deve, pelos inúmeros benefícios que 
tem recebido de S. Ex.a. 

Que Deus lhe conserve a vida por 
muitos anos, são ós votos sinceros de 
todos os barcelenses que teem pelo ve-
nerando benemérito a maior estima. 

DE LUTO 
Encontra-se de luto o Sr. Dr. Ber-

nardino José Leite de Almeida, consi-
derado Conservador do Registo Predial 
nesta cidade, pelo falecimento,no Seíxal, 
de sua sogra à Sr. D. Aná Coelho, de 
88 anos de idade. 

Os nossos sentidos pêsames, 

Escala Comcrcial Portuguesa 
POR CORRESPONDÉNCIA 

(Fundada em i930 e ao ab•1go do Óec• 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54,3.0—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 meses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

19 — Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos 

Sr.a D. Aurora Torres Dias—Co-
lares (Sintra) 

Sr. José Radinaker Guimarães— 
Pevidem (Minho) 

Sr. Felix,,Carlos—Bombarral 
Sr. Jozé F. Fialho Gómes—Sa-

fára (Alentejo) 
Sr. Maximiano Trindádé Duarte 

-Santarem 
Iremos publicando mais nomes 

nos numeros seguintes do • Noti. 
cias de.Barcelos*. 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO; 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratis o nosso livro de 
propaganda, que contem planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte é 
envie-nos este anucio. 

i 



v 

4 página N<jtícÍaN ele Barcelos 

Secçào Desportiva  

Afinal, o • 6rlinho venceu .. 

Na crónica anterior referimo-nos ao 
facto do cronista desportivo dum dos 
jornais de Guimarães ter escrito que o 
Vitória nos jogos então a realizar em 
Braga e Barcelos teria de ganhar... 
«custe o que custar». 

Conto tal linguagem em Desporto 
é absolutamente inadmissível, fizemos 
os justos e necessários comentários. 

Talvez por não ter lido a nossa pro-
sa e também, certamente, por julgar 
que escrevia sôbre o Lespôrto... do 
Vitória de Guimarães, mas em Guima-
rães, o citado cronista desportivo voltou 
a afirmar no •Comércio de Guimarães> 
de sábado último, e por mais duma 
vez, que o Vitória em Barcelos teria de 
ganhar «custe o que custar. 

Afinal, não aconteceu assim. O 
Gilinho, ganhou e ganhou bem. E no 
domingo, não venceu pelo factor sorte. 
Venceu porque jogou melhor, dominou 
mais e sobretudo, e isso é o que conta, 
porque enfiou por três vezes a bola nas 
rêdes do Vitória e êste por nenhuma 
vez teve tal gôsto. 
O sr. Alberto Augusto, numa entre-

vista concedida ao • Jornal de Notícias*, 
do Porto, afirmou que em Barcelos a 
vitória seria fácil. Isto admito-se e, no 
fim de contas, o treinador do Vitória 
enganou-se por pouco pois, se substi-
tuirmos nessas afirmações Vitória• por 
•Gil Vicentea acreditamos que essa 
prosa não rime mas, o que todos pode-
mos constatar, é que essa previsão foi 
matemática.. . 

Lá a técnica do ganhar «custe o 
que custar» é que nunca os vimaranen-
ses poderiam adoptar nesta cidade. 

Dissemos isso no último número e 
,dissemo-lo, porque não estamos em ter 
ra de prêtos. 

Um Incidente 
Momentos antes de ter principiado 

v jogo Gil Vidente—Vitória, categorias 
de honra, alguns assistentes envolve-
ram se em desordem com o conhecido 
Zeferino. 
A pronta intervenção da autoridade 

poz termo ao conflito. , 
Êsse sr. que foi suspenso pela A. 

F. de Braga, por tinta dias, e que tem 
uma história recente muito dignificante, 
não ficou satisfeito. 
E animado de tais ideias, de dentro 

do balneário, não deixou de insultar os 
barcelenses. 

Uma nova e enérgica intervenção 
da digna autoridade, poz na ordem 
êsse desportista zaragateiro. 

611 Vicente 3—Vitória, 0 
O grupo vimaranense ao entrar em 

campo foi recebido com assobios. 
Os desportistas barcelenses quise-

ram dêste modo retribuir as recepções 
que em Guimarães têm dispensado ao 
Gil Vicente. 

No decorrêr do jôgo as au-
toridades expulsavam do campo os as-
sistentes que fizessem uso do assobio. 

Os vimaranenses na nossa cidade 
eram sempre bem recebidos e nêstes 
ultimos anos até com uma certa sim-
patia. 

Infelizmente porém, nunca os bar-
celenses em Guimarães receberam igual 
tratamento. 

Paciência... e passemos adiante. 
—0 triunfo alcançado no domingo 

pelo Gil Vicente, foi nítido e indiscutível. 
Os barcelenses ganharam por 3-0 

mas, só por manifesta infelicidade, é 
que não terminaram o encontro com 
um resultado ainda mais expressivo e 
convincente. 

Os jogadores do Vitória, só deram 
acôrdo de si, em 90 minutos de jôgo, 
apenas durante 5 minutos. E êstes, 
fôram os primeiros da segunda parte. 
Nêsse curto espaço de tempo, o grupo 
visitante, embora sem chegar a pôr as 
rêdes barcelenses em grande perigo, 
fôram senhores, quási absolutos, da 
bola. 
E chegamos a recear que os barce-

lenses, pela falta de energia que de-

Festas Centenárias 
Seu programa definitivo 

Dos jornais: . 
«A Comissão Executiva dos Cente-

nários, reunida ontem, sob a presidên-
cia do dr. Júlio Dantas, trabalhou na 
organização do programa definitivo dos 
actos, solenidades e comemorações de 
1940, que so iniciarão ri,) fim de Abril 
em todo o país e cuja riaior intensida. 
de se concentrará em três períodos ou 
ciclos de festas: ciclos da Primavera, 
do Verão e do Inverno. 

Tratou especialmente das festas de 
Guimarães (Fundação), do Algarve 
(Expansão), Vila Viçosa (Restauração), 
do Porto (Trabalho), de Lisboa (Impé-
rio), dando o presidente conhecimento 
da conversa que tivera com o snr. Mi-
nistro da Marinha, àcêrca da parada 
naval internacional que se realizará em 
Sagres, a 3 de Maio, durante os actos 
comemorativos das Navegações e Des-
cobrimentos Henriquinos.> 
—E Barcelos, solar primário dos 

Braganças, será esquerido? 
A-pesar-de tudo, esperamos ainda 

que não. 

Sessão de cinema 
Em beneficio do pessoal do Teatro 

Gil Vicente, muito atencioso e delicado, 
no mesmo teatro, efectua-se hoje á noi-
te uma sessão de cinema sonoro. 

Serão exibidos os grandes fonofil-
mes 40 triunf-- da fé» e •A Ultima ba-
talha ,, e atendendo não só ao valor des-
tas películas mas sobretudo ao fim a 
que se destina a sessão, é de esperar 
uma casa á cunha. 

FALECIMENTO 

Em Barcelinhos, confortada com to-
dos lis sacramentos da Igreja Católica, 
faleceu, na pretérita quinta-feira a sr.a 
Ana Benedita, mais conhecida pela Ri-
cocas, de 72 anos de idade e esposado 
sr. Joaquim dos Santos. 
O funeral, com grande acompanha-

mento, efectuou-se na pas.ada sexta fei-
ra da residência da extinta para a 
igreja paroquial e daí p.-ira o cemitério 
dessa freguesia. 
—A tôda a família enlutada, e em 

especial a seu filho o nosso amigo e 
assinante sr. António Augusto dos San-
tos, as nossas sentidas condolências. 

Precisa-sol 
Quem tiv--r nm enc enho de 

copos para tirar água e, das#-je 
vender fale nesta redacção. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arreinataçào 
2.' praça 

La publicação 

No dia 8 do próximo mës 
de Janeiro, peles onze horas á 
Port:l rio Tribunal Judicial. por 
virtude do ordenado nos amos 
de execaçáo fiscal adminisLi-a-
tiva que o Magistrado do Mi-
nistério Publico move contra 
Ana Fernandes da Cruz, da 
freguesia de Junho, se há-de 
proceder em 2.` praça á ar-
rematação dos prédios seguin-
te: 

Numero um—Uma leira de 
inato na Bouça rias Antas, en-
tra ent praça em 15 25. 
Numero dois—Outra [eira 

de mato na rnesma Bouça das 
Antas, entra em praça em 
2420. 
Numero traz --- Outra leira 

de inato iia rnesma Bouça e en-
tra r,m praça em 66 00. 
Numero Quatro—Outra lei-

ra de reato na mesma Bollça P, 

entra Pm ¡ traça em 15fflr0. 
Nu►Ilero circo—Outra leira 

de mato -na mesma Roliça en-
tra em pr,,Iça em 15 W. 
Nurnero seis—Outra loira de 
mato na- mesma Bouça entra 
em praça eui 1540 

Nonlei o sete— Outra leira 
de inato na rnesma Bouça e en-
tra Pm praça em 15&0. 

Todos prédios são si-
tuados na fregue:•i,l de Banho. 
Pel, is respectivos editais e pe-
lo soo citados 
todos os crérlores Incertos pa-
ra assi,,t.ireui á arrematação. 

Ibre(Ios, 7 d--, DPz.Pnlhro de 
1938. 

O Chefe da 1.a secção 
wnuel . ardoso de Albuquerque 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

flrthur A. Ribeiro 

monstraram de modo bem nitido, es-
tivessem cansados. 

Depressa o desenrolar do jôgo ;tos 
dissipou tais receios e de novo a parti-
da voltou a ser comandada e dirigida 
pelos gilistas até final. 
A primeira parte terminou como re-

sul'ado de 1-0. Os autores dos pontos, 
fôram: Carvalho, Neiva e Vieira II. 

Tito, quási ao acabar o encontro, 
foi expulso do campo por ter retribuído 
a « carícia» que tinha recebido, já por 
duas vezes, dos jogadores do Vitória. 
O médio-centro efectivo do Gil Vi-

cente, Ventura II, não alinhou por 
ainda se encontrar magoado. 

Arbitrou com muita imparcialidade 
e energia o sr. António Pereira, de 
Viana do Castelo. 

No Gil Vicente todos trabalharam 
com vontade e acêrto para o resultado 
final. 

Alinhou da seguinte maneira: Luiz; 
Flato e Ribeiro; Ventura I; A. Pereira 
e Tito; Vieira I, Matos, Carvalho, Nei. 
va e Vieira 11. 
—Em reservas o Gil Vicente venceu 

por o Vitória ter desistito, na 2.8 parte. 
O resultado, na altura, estava em 1-1. 

O regosijo da vitória 
O campo da granja registou a 

maior enchente da época e de todos os 

tempos. Para isso, muito contribuíram 
as afirmações vindas de Guimarães de 
«ganhar custe o que custam e de « vi-
tória fácil•. 
O entusiasmo dos barcelenses, na 

marcação do: pontos do Gil Vicente, 
foi indescritivel. 
A gente ntiuda, empunhando gran• 

des bandeirolas de papel com as côres 
do Gil Vicente, não cessava de lhe er-
guer vivas. 

Percorreram assim as ruas da nossa 
cidade e em frente à nossa redacção 
soltaram vivas a êste jornal. 
Á tardinha, a rapaziada, saiu para 

a rua com os «cabeçudos» e organizou 
danças no Largo da Porta Nova, 

611 Vicente em Braga 
Domingo, última jornada do cam-

peonato, o Gil Vicente desloca-se a 
Braga. 

Atendendo às boas relações actuais 
entre Braga e Barcelos, é de esperar 
que o jôgo decôrra com a máxima 
lealdade de parte a parte. 

—Êstes, são os nossos votos. 
Outros resultados 

Em Fafe: S. C. Braga- S. C. Fafe, 2-1. 
Em Famalicão: F. C. Famalicão-

-F. C. Fafe, 2.0. 
Off-side 

COMARCA DE BARCELOS 

A rreinatação 
1.' praça 

1.° publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos de execução fiscal admi-
nistrativa que a Fazenda Nacional 
move contra Abilio Dias da Costa, da 
freguesia de Barqueiros, foi designado 
o dia oito de Janeiro proximo pelas 
11 horas, para a arrematação em has-
ta pública e á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, do seguinte pré-
dio: 

Casa de dois pavimentos e junto 
eirado de lavradio, sita no logar de 
Telheiros, freguesia de Barqueiros, e 
que entra em praça pela quantia de 
28.800$00. Por êste meio são cita-
dos para deduzirem os seus direitos 
todos e quaisquer interessados ou cre-
dores do executado. 

Barcelos, 5 de Dezembro de 1938. 
O Chefe da 4.a secção, 

CARLOS DOMINGUES MOREIRA 
Verifiquei 

O Juiz dP Direito, 
ARTHUR A. RIBEIRO 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçâo 
2.,1 praça 

1.8 publicação 

No di.l 8 do próximo més 
de Janeiro pelas onzí• horas á 
Porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, por virtude do or-
denado nos autos de execução 
fiscal administrativa em que é 
expeuente o Magistrado do Mi-
nistério Público. e executada 
Ana Maria Ferreira. da fregue-
sia de Creixomil, se há-de pro-
cederem 2.` praça á arremata-
ção do prédio seguinte: 
Numero urra—leira de Areia 

de lavradio, sita no lugar do 
mesmo nome, freguesia de 
Creixomil, entra em praça em 
90•0(I. 

Pelos respectivos editais e, 
pelo presente anuncio são cita-
dos todos lis crédores incertos 
para assistirem á arrematação. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 
1938. 

O Chefe da 1 a secção 

Manuel Cardoso de Hlbuquerque 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Elrthur A. Ribeiro 

AVISO 
Previnem-se todos os Pro-

fessores que a partir de segun-
da-feira próxima, 12, e até 31 
de Dezembro corrente, se en-
contram em pagamento na Te-
souraria da Câmara Municipal 
os subsídios de expediente e 
limpeza das escolas primárias. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 
1938. 
O Chefe da Secretaria da Câmara, 
ANTONIO PEDROSA PIRES DE LIMA 

V C N .D E-S F 
Em Durrães, próximo ao C. F•, 
casa nova cem terreno de la-
vradio, ramadas e arvores de 
fruta, água de rega e de poço. 

Falar nesta redacção. 
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1938 EM BARCELOS 

Continuado da I.° pagina 

eu o mais velho e infelizmente já sem lindo que alguem definiu ser uma tira 
o vigor de côrpo indispensável para luminosa de sol entre dois azúis reli 
poder ser util na honrosissima missão giosos: o céu, das nossas crenças, 
que a L. P., com o mais vincado por- mar da nossa vida de descobridores d 
tuguesismo, tomou nobremente.para si: grandes Mundos, praticando altos fei 
Deus, a Pátria, a Familia ! Mas se o tos nunca por outrem feitos1 
corpo vai cedendo, á idade e à doença, Data gloriosa esta : o 1.° de i7ezem 
o espirito não se quere deixar vencer bro que todo o Império Português ho 
vibrando sempre que o serviço (ia Le- je comemora ! 
gião me chama. Serviço, sim, porque E é consolador para nós, os velho 
como ordem de serviço tenho o convi- que já muito viveram, assistir ao reá 
te que o Snr. Comandante interino do cender tam vibrante das nossas andes 
B. N.° 12 me dirigiu para comparecer tralidades de grandezas e de heroismos 
hoje aqui. E agradecendo a delicade- E a quem devemos, nós todos por-
za do nosso Camarada, e vosso Co- tuguêses, este tam acertado arrumo 'da 
mandante, eu o felicito por ter, com nossa casa e de nós mesmos, que tam 
inegável apropósito e inteligencia, es- saliente torna a vibração de todo o Irn-
colhido o dia histórico que todo o Im- pério ao anunciar-se-lhe as Comemo-
pério Português hoje comemora para rações corno esta? 
descerrar o retrato, com autografo, que Ao Estado Novo, á revolução imen-
S. Ex.a o Presidente da Republica Snr. sa porque todo o Império está passan-
General Carmona ofereceu ao Batalhão. do no sentido, da mais alta transcen-
A figura do nobre ancião eleva-se dencin, de vigorosamente afirmar, fin-

de tal' forma, dia a dia, no desempe- pôr o que fomos, o que temos de ,,er, 
nho distintíssimo do seu alto cargo que o que queremos ser ! 
ela consubstancia, absolutamente, a' Legionários, sois os soldados vo-
época de reconstrução porque está pás- luntários e gratuitos que em desdobra-
sando o Império cuja unidade indes- mento do Exercito Português cump-is 
tructivel com tanta comoção, de molu a nobre missão de com êle defen ier o 
próprio, proclamou ao Mundo inteiro sagrado património de nós todo, : Fa-
na sua recente e triunfal visita ás nos. trimónio material, património moral e 
sas Provincias Ultramarinas da Africa património espiritual. E eu, o mais 
Ocidental. velho de todos, com a honra de ser 

Na acta da sessão da Camara Mu- alem de Legionário Oficial do Exército 
nicipal que por aclamação o nomeou Português, lembro-vos as palavras que 
Cidadão honorário de Barcelos está es- no dia 28 do mês passado de Novern 
Grita uma definição muita justa : por bro foram proferidas na Assembleia 
mais longe que se procurem os funda- Nacional na abertura da 2.a sessão le-
mentos da sua invulgar biografia nin- gislativa do Estado Novo era resposta 
Buem descobre outra razão que não se- à primorosa mensagem do Chefe do Es-
la o pensamento constante de bem ser- tado : actualmente já não pode ter ex-
vir, amar e engrandecer Portugal; por. pressão tudo o que pretenda ; ividir 
que a sua já tão longa carreira é —to- portuguêses; tem-na, e a mais nitida, 
da ela— uma notável afirmação de in o que os una, isto e, irm acentuado or-
teligencia, de competente labor profis- Bulho nacional, uma consciencia de 
sional, sobre um fundo sólido de no- povo com destino, uma noção exacta 
breza de caracterl dos deveres para com uma civilização 

«Amar e bem servir a Pátria é o cimentada ao longo de 800 anos, pelo 
exemplo nobilissimo que toda a longa sangue de dezenas de gerações. 
vida oficial de S. Ex.a o Presidente da Esta silo é bem a voz de Portugal, 
Republica nos deu, nos dá e praza a dos heróis do mar, da terra e do ar, 
Deus nos dê ainda por muito tempo! do nobre povo, da nação valente e pa-

Muito bem, pois, Snr. Comandante ra todo o sempre imorta! ! 
do B. N.° 12 da Legião Portuguesa a Legionários Ala! Ala! — Ala! Ala! 
escolha da ocasião para inaugurar o — Ala ! Ala ! por Portugal ! 
retrato de S. Ex.a por êle especialmen- —Ainda os aplausos, dentro e fóra 
te assinado e oferecido ao Batalhão ! do edificio cornentav im calorosamente 

os discursos, quando o sr. Comandan-
Ha 298 anos, no dia de hoje e pou- te interino do Batalhão assumia o co 

co antes destas horas da manhã, um mando da formatura para prestar con. 
facto grandioso se passou em Lisboa tinencia ás Bandeiras Nacional e da logo transmitido e secundado por todo Legião, que eram hasteadas do edificio. 

Portugal num arranco formidável do A seguir, o sr. tenente Moreira dos 
nosso sempre irredutivel sentimento de Santos, a convite do Comando do Ba-
independencia e liberdade! Foi um talhão, descerrou o retrato do ilustre 
lance dos mais retumbante; da Histo- Chefe do Estado, por S. Ex.a dedicado 
ria do apequeno povo português» que ao Batalhão n.° 1,2 da Legião Portu 
fez o grande milagre de unir dois oce- guesa. 
nos Atlantico ao Indico e. criar trez O Batalhão apresentou armas, os 
mpérios—India, Africa, Brasil —salien- corneteiros tucaram a marcha de .:on 
trindo-se grandiosamente n o mundo tinencia e toda a assistericia respeito-
por audácias heroicas, prodigiosas sarnente saudou a fotografia colocada 
aventuras e resplandescentes nobres no gabibete do comandante, que, pela 
espiritos! ampla janela, era vista da rua, pelo nu-
E é o gesto heroico dos quarenta meroso publico. 

conjurados, ousado grupo quasi todo Nas continencias tomou parte um 
gente môça—carne, nêrvo e sangue castelo da M. P. comandado pelo gra-

deportuguêses—que na manhã de 1 doado Magalhães. 
de Dezembro de 1640, a alma em ex- _ 
tale, espadas fora, a esvoaçar a pluma Rompeu no dia 1.° de Dezembro 
cavalheirêsca dos sombreiros, no ata- um raio de sol nacionalista por entre 
que á Guarda dos Tudescos do Paço a cinzenta atmosfera politica barce-
da Ribeira, a aclamar numa nervose: lense. 
Portugal ! Portugal! que todo o Impé- Que ele seja o prenuncio de que 
rio Português hoje faz reviver e está a nossa terra ocupe a posição que é 
remembrandol do sea direito por seu dever. 

Liberdade, Liberdade, rouquejavam 
velhos sobreviventes então do tem-

e° da perda da independencia e as lá-
grimas corriam pelas suas cãs e rugas 
das faces tremulas. 

Liberdade! I.ib,2rdpde! repetiam 
todos e foi êsse o grito unisono que se 
repercutiu por todo o Portugal este Paiz 

VENDE - SE 
C:asa chalé na rua do Pôço 

próximo do Senhor dos A flitos. 
Quem pei tender informa-se 
nesta redacção. 

Pelo concelho  
Areias, S. Vicente 

Dezembro, 5 
No passado dia 2 recebeu as águas 

do Bapti,ino Luzia Emília, filha de Do-
mingos F. Coelho e Maria da Costa 
Macedo. Foram padrinhos José Domin-
gues Coelho e Luzia de Macêdo Ca-
chada. 

—Hontein houve a reunião de pie-
dade dos Jocistas. Fizeram a sua co-
munhão, missa dealogado e de tarde as-
sistiram à Adoração do S. Sacramento. 

No fim da missa tiveram a sua reú 
nião sob a presidencia do Rev.• As-
sistente. 

—Na próxima Quinta-feira, dia da 
Imaculada Conceição•da Virgem Maria, 
as Juventudes cantarão a missa a N. 
Senhora. Antes dela receberão a Sagra-
da Comunhão. De tarde, no fim do ter-
ço, perante a J. O. C. F., e demais mu-
lheres cristãs da freguesia fará uma con-
ferência o nosso pároco sobre as « Obras 
cias mães- convidando já hontein todos 
os paroquianos a nêsse dia ouvirem a 
Santa Missa por esta intenção: 

Para que Deus suscite bôas mães 
bem formadas nos preceitos da moral 
cristã pois é aí que está o valor de uma 
Pátria F. 

Nêste dia o nosso pároco dará a 
sagrada comunhão a todos as criançãs, 
suas paroquianas, que tenham comple-
tado os 7 anos. 
—A J. O. C. desta freguesia anda 

empenhada em que se funde aqui uma 
casa do Povo. Oxalá que assim acon-
teça. Todos na freguesia cora certeza 

patrocionarão esta iniciativa em teoria. 
Mas o que se dará na prática? Só quan-
do se lá chegar é que se verá. Este 
aviso é para dar tempo a estudarem o 
assun+o todos aqueles que se interessam 
por tão util como proveitosa obra. Os 
que já estão fundados dão esperanças 
para a nossa a fundar. 

—Fazem anos: a 9 Ana de Afonse-
ca Barbosa; a 10 Balbina Fernandes de 
Oliveira; a 11 Manuel Salgueiro da 
Cruz; a 14 Maria de Lourdes de Mace-
do Correia e Maria Ester Cardoso Gon-
çalves; a 15 Rosa de Macedo Rodrigues. 

—Segue amanhã para o Funchal o 
sr. Fernando Fernandes de Sousa a fim 
de expôr á venda, nas festas de fim do 
ano que ali se realizam, louças do seu 
fabrico. Bôa viagem e que tire bons 
resultados da sua viagem comercial.. 

C. 

Ca rri beges 

Dezembro, 5 

Partiu para Leiria o distinto Pro-
fessor Antonio Gomes de Azevedo e 
Sã, onde foi colocado. 

—Deu à luz uma creança do sexo 
masculino a sr.a Almerinda Gomes Mo-
reira, esposa do sr. Avelino Gomes Pe-
reira, proprietario nesta freguesia. 

Em assembleia geral reuniram as 
mesas das confrarias do Senhor dos 
Passos e Santíssimo Sacramento, desta 
freguesia, para reforma de estatutos. 

—Regressou do Hospital de Braga 
o nosso amigo sr. Manuel de Oliveira 
já curado da operação que sufreu.—C. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

Miguel Gomes de Miran 

da, Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos: 

Faço saber que por espaço 
de 15 Aias, a partir do dia 5 
do corrente mês, se acha em 
reclaníação, na Secretaria-I da 
Câmara Municipal, o rraap:a cie 
lançamentos da Taxa Anual de 
Turismo devida pelos proprie-
Iàrios de estabelecimentos on-
de se v(,ndam a retalho vinhos 
ou quaiisgner bebidas alcooli--
cas, e b(•in assim, de pastela -

rias, confeitarias, casas de chá, 
café, e leitarias. 

Findo êste prazo, não serão 
atendidas quaisquer reclarna-
ções. 
E eu, António Per1rosa Piles 

de Liara, Chefe de Secretaria, 
o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 2 de Dezembro de ' 1933. 

O Presidente pia G coara 
MIGUEL GOMES DE MIRANDA 

ArremÉ09 h NÉPOs 
A Comissão Administra-
tiva da Santa Casa da Mi-

sericórdia desta cidade: 

Faz publico que se, acha a 
concurso o fornecimento dos 
seguintes géneros de alimenta-
ção para o próximo ano de 
1939: Carne de vaca, vitela e 
carneiro, carno  de porco, tou-

cinho e presunto sem osso; leite. 
de vacu e pão de trigo e de milho. 

Os concorrentes deverão di-
rigir assuas propostas em car-
ta fechada com o depósito pro-
visorio de, 100 00, até ao dia 
20 do corrente e que serão 
abertas ás 15 horas dêsse dia.' 

As demo is condições destes 
fornecimentos constam do res 
ppetivo caderno & encargos, 
patente na Secret:ari,,t da Santa 
Casa e que os interessados po-
derão examinar. 

Barcelos e Santa Casa da 
Misericordi,,a, 3 de Dezembro 
de 1933. 

O Presidente da Comissão: 
A) MIGUEL GOMES DE MIRANDA 

EIENOMBARQUE PARA O ERAZIL E ARGENTINA 
r•  

João de Sousa Pimenta, agente de pas-
sagens e passaportes, em fi-ente ao Senhor da: 
Cruz -- Barcelos, in-forma todos aqueles que 
pretendam embarcar -pa.ra o 13razil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles paizes sem que seja necessária a 
«carta cie cham•ida». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 
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COMARCA DE BARCELOS COMARCA DE BARCELOS 

ANUN C10 Ari- em<ttaçà,o 
Correição Anual I.a praça 

1. 11 publicação 1.3 publicação 

Que, nos termos do artigo No (lia 8 de Janeiro de 1939, 
tPreeiro do Regulamento de pelas 11 horas, á porta do Tri-
vinte e trez de Janeiro de mil banal Judicial desta comarca, 
e novecentos e nove, no dia de por virtude do ordenado da 
hoje foi declarada aberta a cor- execução por custas em que é 
reição anual por espaço de trin- exequ,,nte o Ministério Pública 
ta dias, a príncipiar em trez de executados Antonio Linhares e 
Janeiro próximo, aos Ofiçiais mulher Joaquim Goncalves da 
de Justiça deste Juizo e Juizes Silva, da freguesia de, Vila 
de Paz e aos solicitadores des- Frescaínha de S. Maninho, há-
ta comarca; e por êste meio são -de proceder-se á arrematação 
chamadas tôdas as pessoas que em hasta pública do seguinte 
tenham queixas n fazer• contra prédio: 
os funcionários sujeitus á cor- Casa torre e coberto e junto 
reição para as apresentarem ao terreno de lavradio cone rama-
Juiz de Direito desta coma-ta. das, situada no logar de Aldão 
0 processo da correição está da freguesia de Vila Frescal-
pendente na 4.a secção da Se- nha S. Martinho, que entra em 
cretaria Judicial desta mesma praça pela quantia de, 
comarca, 19.20000. 

Barcelos, 29 de Novembro P;rra assistir á arrematação 
de 1938. são citados os interessados (-

0 Chefe da 4.a secção crédores incertos, ficando a 
Carios Dominques Moreira cargo do arrenirrtante, as des-

Veritiquei.-
0 Juiz de Direito: pezas da praça e pag<,imento 

flrthur é1. Ribeiro da respectiva s1Sa. 

COMARCA DE BARCELOS Ba rcelos, 2 de Dezembro de 

A NU N(J 10  1938. 
O Chefe ela 3.a Secção, 

l.a praça Euripedes Eleazar de Brito 
2.a publicação Verifiquei.• 

Para os devidos efeitos se 0 Juiz de Direito: 
anuncia que nos autos de exe   Arthur q. Ribeiro 

cução fiscal da Fazenda Na COMARCA DE BARCELOS 

cional contra José Pereira da A NUN C I 
Silva, viuvo, da freguesia de 2.a praça 

Abade do Neiva. desta comas- 2.- publicação 

ca, foi designado o dia 8 de para os devi dos efeitos se 
Janeiro, do ano proximo, por anuncia que nus autos de ex•- 
11 horas, á porta do tribunal cuç,•o po•r custas e sêlos que o 
judicial sito nos Paços do con Ministério Público nesta co-
celho de Barcelos, para a arre- marca, move a Maria Fermin-
matação em hasta publica do des dos Santos e filhos, da fre-
prédio penhorado ao executa-
do edenominado: - Campo da: g•ie•ia de Fragoso, cíest•l co-

e marca, foi designada o dia 11 
Senra, de lavradio, sito no lo- de Dezembro, próximo, pelas 
gar da Costa Má, da dita fre- 11 horas, ú porta do Tribunal 
guesia, que entra em praça pe ludicial, sito nos Paços do 
la quantia de 23.430P00, fi Concwlho de Barcelos, para a 
canelo as despezas da praça e arrematação em hasta pública 
a sisa respectiva a cargo do e em 2,a praça dos bens penho-
arrematante, sendo entregue a ralos aos ex; catados e que se-
quem maior lanço oferecer so rão entregues a quem maior 
bre a referida quantia. Para lanço oferecer acima de metade 

assistirem á praça e mais ter- do valor da avaliação, ficando 
mos da execução citam-se por as despesas da praça e a res-
este meio todos e glia guPr in- pectiva sisa a cargo do arre-
teressados ou crédores incertos matante. 7 

do executado. BENS A ARREMATAM. 
Barcelos, 24 de Novembro 

de 1938. N.° 1 do 1.° anuncio-Diver-
0 Chefe da 2.a secção sos moveis. 

Deifino de Miranda Sampaio N.° 2 do anterior anuncio-
Verifiquei Casa terrea e junto eirado de 0 Juiz de Direito 

Artur A. Ribeiro la'vr'adio, no lugar da Costa 
  freguesia de Fragoso, que en-

AUIOMOY6l «CITE N3 ira em praça nela quantia de 
De, 5 lugares, erra bom esta- mil e cem escudos- 1.100 00. 

do, vende-se. Falar córn o sr. Para os devidos efeitos são 
Manoel Castro, enl Barcelinhos. por êste meio citados todos e 

COMARCA DE BARCELOS 

ANLTNCIO 
1.a praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que foi designada o dia 
8 de Janeiro próxiriiõ, pelas 11 
horaz, á porta do Tribunal Ju-
dicial, deste corn•irc•+, para a 
arrernataç•io em hasta publica 
dos bens penhorados nos mitos 
de Execução Fiscal que a Fa-
zenda N.icion•il representada 
pelo Ministério Público ninve 
a Ana Maria Ferreira, da fre-
Tupsia de Creixornil, desta co. 
rnarc.t e-que serão entregue5 a 
quem maior lanço oferecer aci-
ma das suas lmportan ci as. 

N.° 1 

Unia leira de lavradio devo 
minada da Areia, sita no lograr 
do mesmo nome, (Ia freguesia 
de Cr'elxornll, que., entra em 

praça pela quantia de seis cen-
tos e Setenta e sete escudos e 

sessenta centavos 67760. 
N.° 2 

Uma, ! pira de I.rvradio deno-
rilinad<i P•,te1ho de Cim,i, seta 
no lugar do f lesmo nome da 
freguesia de Cr'ei` on;il, que en- Leira de mato e pinheiros, e que 

entra em praça por metade do seu 
tr'a ein pt'aça pela quantia de valor ou seja na quantia de 40$00. 
oito centos e noventa e trez Ps- 4.o 
cudos P vinte e'Ptitavos 89320. Outra ]eira de mato com eucaliptos 

es 1Pzas Declara -se que as d e que entra em praça por metade do 
q seu valor ou seja na quantia de 200$00. 

da pr•• iça e, as riesppctivas Ambos êstes prédios são situados no 
ficam por' conta das arre rnsit•an_ logar de Fontêlo, da mesma freguesia. 

Para deduzirem os seus di re itos são tos, e par este meio são citados ara 
por êste meio, todos e quais-

quaisquPr' interessados ou er•é- quer interessados ou credores dos exe' 

dotes incertos da exe(-,ut:rda cotados. 
Barcelos, 28 de Novembro de 1938 

para assi•tirztu á arrematação 
e mais t(,l'inas d i execução e 
desiornadarnentp os herdeiros 
do falecido credor- António 
Alhino Gom(•s, que foi da fre 
(;uefila de Creixomil, Inscrito 

no recristo pela quantia de 103. 
Barcelos, 23 de Novembro 

de 1938. 
0 Chefe da 2.a Secção, 

Deifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçfão 

QUIDI3 de bom reudimcuio 
Vende-se urna junto á cida-

de, toda regada, bem avinhada 
e com casa para caseiro. Tem 
tambem bastante bravio e é tu-
do junto. Para informações 
no Sindicato desta cidade. 

quaisquer interessados ou cré-
deres incertos dos executados 
para assistirem á praça e de-
mais termos de execução. 

Baref4os, 29 de Novembro 
de, 1938. 

0 Chefe da 2.a Secção, 

Deifino de Miranda Sampaio 
Verifiquei: 

0 Juiz de Direito: 
Arthur A. Ribeiro 

2.a praça 

2.1 publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos de execução por custas 
e selos que o Ministério Público nesta 
comarca move contra Maria Ferreira 
da Silva, viuva, e seu filho Manoel Go-
mes da Costa tambem conhecido por 
Manoel Gomes Ferreira, solteiro, me-
nor pubere, ambos da freguesia de 
Rio Côvo Santa Eulália, foi designa 
do o dia onze de Dezembro proximo 
pelas onze horas, para a arrematação 
em hasta pública á porta do Tribu-
nal Judial desta comarca, dos seguia-
tes predios: 

1.° 

Casas torres com seus comodos, e 
junto eirado de lavradio com ramadas 
e arvores de vinho e fructa, com água 
de lima e rega, que começa todas as 
quintas-feiras ás desanove horas até 
ao dia imediato á mesma hora, da 
Fonte da Guarda, e que entra em pri. 
ça por metade do seu valor ou seja 
na quantia de 3.750$00. 

2.° 
Campo do Codeçal, de lavradio 

com arvores de vinho, com um dia de 
água de- lima e rega de seis em seis 
dias e uru dia de trez em trez dias da 
poça da Bouça da Guarda, e que en-
tra em praça por metade do seu va• 
lor ou seja na quantia de 2.000$00. 
Ambos êstes prédios são situados no 
logar da Guarda, freguesia de Santa 
Eulália de Rio Covo. 

3.0 

0 Chefe da 4.a Secção 

Carlos Domingues Moreira 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

firtur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
3.a praça 

2. 8 publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos de execução por custas 
e selos, que o Ministerio Publico move 
contra Paulino Ferreira e mulher Maria 
Teresa Lourenço, da freguesia de Cer' 
vães, comarca . de Vila Verde, foi de' 
signado o dia 11 do proximo mez de 
Dezembro, por 11 horas, à porta do 
Tribunal Judicial sito nos paços do 
Concelho de Barcelos, para a arrema' 
tação em hasta pública e em 3.A praça 
do predio: 

Leira d2 lavradio, com um cabecei' 
ro de mato, sita na freguesia de Roriz, 
desta comarca de Barcelos, que será 
entregue a quem maior lanço oferecer, 
visto que entra em praça por qualquer i 
valor, ficando as despesas da arrema' 
tação e respectiva sisa da conta do ar' 
rematante. Por este meio são citados 
todos e quaisquer interessados ou crie' 
dores incertos dos executados para as' 
sistirem à praça e mais termos da ex?' 
cução e para deduzirem os seus direi' 
tos sob pena de revelia. 

Barcelos, 29 de Novembro de 19,48-

0 Cheje da 2.a secção ma: 
Deifino de Miranda Sampaio terr, 

Verifiquei séri 
0 Juiz de Direito: E dE a5 

Arthur A. Ribeiro 
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